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APRESENTAÇÃO

Século XXI, a humanidade vivência um dos momentos mais angustiantes

de sua história, no qual muitas pessoas tiveram suas vidas ceifadas e outras ainda

agonizam nos leitos dos hospitais clamando por suas vidas. Jamais imaginávamos

que um vírus tão cruel e sorrateiro causasse tanta dor e sofrimento nas famílias,

diante da perda de entes queridos: pais, irmãos e irmãs, sobrinhos (as), tios (as),

genros e noras, afilhados (as), cunhados(as), amigos (as). As notícias da finitude

destas vidas chegaram e ainda chegam a cada hora, minute e segundo: poderíamos

agir de formas diferentes com eles/elas, poderíamos conversar e nos divertir muito

mais, viajar, sorrir demasiadamente em momentos prazerosos, mas não foi possível,

pois o coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, que destrói e aniquila vidas,

os levou.

Estamos na mesma nave mãe, a TERRA, e o vírus não escolheu e nem

escolhe quem é rico, pobre, bonito ou feio, homem ou mulher, criança, adulto ou

idoso, não faz qualquer distinção, chega e leva àqueles (as), que, muitas vezes

gravemente, são atingidos(as). É sempre mais necessário nos prevenir e de nos

cuidar ainda mais, cuidar daqueles que são importantes em nossas vidas. Cuidar

significa Amar e Proteger!

O nosso olhar, do GEPEEA (Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em

Educação Ambiental) da UFOPA, sobre o atual cenário da COVID-19, fez pensarmos

em como contribuir com informações necessárias e pontuais a sociedade, nossa

região, nosso estado e país, quanto à prevenção e aos cuidados com o SARS-CoV-2

e, assim, contribuir com alguns conhecimentos no enfrentamento de tantos

sofrimentos aos que nos querem tão bem e por perto.

COVID-19: a Ciência em prol da Sociedade
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Diante disso, nossa Cartilha “Covid-19: a Ciência em prol da

sociedade” informa aos leitores e leitoras sobre as vacinas e sua importância, a

revolta da vacina no Brasil, o drive-thru fluvial amazônico, os imunizantes contra a

Covid-19 e os cuidados necessários durante e após o processo de vacinação.

Também apresenta uma análise gerencial sobre a pandemia e

aborda sobre o tratamento de resíduos sólidos, suas leis e seus cuidados em

tempos de Pandemia da Covid-19. Além disso deixamos aqui a “Hora de

Cultivar”, com algumas ideias e instruções para a atividade de cultivo de plantas

em casa, como forma não só de incentivar o cuidado com o meio ambiente, mas

como atividade que pode auxiliar os momentos de cuidados com a saúde física e

mental, a distração em casa, além de conhecimentos básicos para produção de

alimentos.

Finalizamos reforçando importantes informações à população

humana de prevenção à contaminação do Coronavírus, devidamente

recomendadas pelo Ministério da Saúde, do Brasil.

Santarém, 05 de junho de 2021.

Maria Mirtes Cortinhas dos Santos

Coordenadora do GEPEEA/UFOPA

COVID-19: a Ciência em prol da Sociedade
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A S  V A C I N A S  E  

S U A  

I M P O R TÂ N C I A

As doenças sempre estiveram no meio da humanidade e as vacinas

são uma das formas de prevenção . Segundo a Fiocruz (2016) as

vacinas são substâncias biológicas introduzidas nos corpos das

pessoas a fim de protegê-las de doenças. Na prática, elas ativam o

sistema imunológico, "ensinando" nosso organismo a

reconhecer e combater vírus e bactérias em futuras infecções.

Foi em 1798 que o termo “vacina” surgiu pela primeira vez, graças a

uma experiência do médico e cientista inglês Edward Jenner. Ele

ouviu relatos de que trabalhadores da zona rural não contraiam

varíola, pois já haviam tido a varíola bovina, de menor impacto no

corpo humano. Ele, então, introduziu os dois vírus em um garoto de

oito anos e percebeu que o rumor tinha de fato uma base científica.

A palavra vacina deriva justamente de variolae vaccinae , nome

científico dado à varíola bovina (FIOCRUZ, 2016).



Sobre as vacinas no Brasil, segundo Temporão et al.

(2005, p. 136-137), nos primeiros anos do século XIX,

quando ainda colônia de Portugal, o Brasil realizou as

primeiras tentativas de imunizar sua população. Em

1804, a vacina contra varíola foi trazida da Europa pelo

Marquês de Barbacena1, em braços de negros escravos, e

espalhada pela nação. Naqueles anos, a vacinação

consistia na coleta de material da pústula (linfa) de um

indivíduo, inoculando-se, em seguida, outro.

A população do país correspondia à, aproximadamente,

3,5 milhões de habitantes e havia um intenso f luxo

migratório, principalmente de chegadas que contribuíam

para a disseminação de doenças tropicais e de outros

males trazidos do velho mundo (BASSANEZI; BACELAR,

2002). As enfermidades infectocontagiosas propagavam-

se em todos os povos. Na Europa, desde 1839, surtos de

cólera dizimavam milhares de vidas. A pólio teve, nas

duas últimas décadas desse século, os seus primeiros

registros.

1 Um militar, diplomata e polít ico brasileiro. Seu nome era Felisberto Caldeira Brant Pontes de

Oliveira e Horta, nascido no dia 19 de setembro de 1772, no Arraial de São Sebastião, próximo de

Mariana, na então Capitania de Minas Gerais.
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Os esforços que se conhecem para a

criação de uma ação de controle de

saúde pública internacional ocorreram

antes de 1851, como parte de luta

contra a disseminação de doenças

infecciosas. Na época, os

conhecimentos eram muito

incipientes, e os primeiros trabalhos

não obtiveram sucesso. Em 1902, foi

criada a Oficina Sanitária

Internacional, com sede em

Washington, uma organização cujo

objetivo principal era promover ações

capazes de elevar a qualidade de vida

dos povos das Américas.

É importante frisarmos que, no

Brasil, mesmo que as vacinas já

tivessem sido objeto de saúde

pública para a prevenção das

doenças, em 1904, surge um

movimento contra a vacinação da

população, o que culminou na

chamada Revolta da Vacina.



A Revolta da Vacina foi um movimento político e social

ocorrido na cidade do Rio de Janeiro, capital do país,

no ano de 1904.

A REVOLTA DA VACINA NO BRASIL 
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A Revolta da vacina surgiu com o pretexto imediato à campanha da

vacinação em massa contra a varíola, desencadeado por decisão da

própria Presidência da República.

Nicolau Sevcenko, em sua obra: A Revolta da Vacina:

mentes insanas em corpos rebeldes, publicada pela

Editora UNESP DIGITAL, em 2018, descreve o episódio

da seguinte forma:

Os setores de oposição política, que desde longo

tempo vinham articulando um golpe contra o

governo, aproveitaram-se das reações indignadas

da população, a fim de abrir caminhos para o seu

intento furtivo.

Essas oposições eram constituídas basicamente de dois agrupamentos:

O primeiro, muito difuso, se compunha genericamente do núcleo

de forças que ascenderam e se impuseram ao país durante a

primeira fase do regime republicano, os governos militares de

Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto – sobretudo este último.

Tratava-se, primeiramente, de jovens oficiais, formados nas

escolas técnicas de preparação de cadetes, onde pontificavam as

novas técnicas científicas que propunham uma reorganização

geral da sociedade.

Essa reorganização inspirava-se na teoria de Augusto Comte, o

positivismo, o qual preconizava uma nova civilização industrial

que, administrada por gerentes de empresas, se baseava em uma

legislação de proteção e assistência aos trabalhadores e era

governada por uma ditadura militar.



A inda segundo N ico lau Sevcenk (2018 , p . 10 ) ,

“acompanhavam esses jovens o f i c i a i s , base do mov imen to

que cu lm inou com a Proc l amação da Repúb l i ca , toda uma

enorme ga ma de seto res soc i a i s u rbanos , rep resen ta dos por

t r a ba lha do res do se r v i ço púb l i co , f unc ionár i os do es ta do ,

p ro f i s s i ona i s au tônomos , pequenos empresá r i os , ba charé i s

desemprega dos e pe la vas t a mu l t i dã o de loc a tá r i os de

imóve i s a r ru i na dos e desespera dos , que v i a m o d i scu rso

es ta t i za n te , na c iona l i s t a , t r a ba lh i s ta e xenó fobo dos ca detes

como tá bua de sa l va çã o .
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Essas opos i ções reve la r i a m inc apa zes de

c ompreender ou t ras d i ve rsas , ma i s a b ra ngen tes ,

e de c a rá te r ma i s rad i c a lmente con tes t a do r

enc on t ra das nos mov imen tos de massa popu la r

que i r i a m desenc a dea r a Revo l t a da Va c ina e se

c ons t i t u i r i a m numa das ma i s pungen tes

demons t raç ões de res i s t ênc i a dos grupos

suba l te rnos do pa í s con t ra a exp lo ra çã o , a

d i sc r im ina ç ão e o t ra ta men to espúr i o a que era m

submet i dos pe l a a dmin i s t r a çã o púb l i c a nessa

fase da h i s tó r i a ” .

Esse grupo era gener i c a men te

denomina do de ja cob inos ( i nd i ca ndo

sobre tudo grupo de c i v i s ) o u

f l o r i a n i s tas (re fe r i ndo - se

pr i nc ipa lmente a os seto res mi l i t a res )

ou , a i nda , de repub l i ca nos ve rme lhos

ra d i ca i s . O ou t ro agrupa men to dos

consp i radores e ra fo rmado por

mona rqu i s t as depos tos pe lo novo

reg ime .



De qualquer forma, depois de tantas discussões entre governo e
opositores sobre a vacinação contra a varíola, a Revolta da Vacina
serviu como ponto de tomada de decisão para que o governo
contratasse a figura de um médico, Oswaldo Cruz, para combater
a doença que se alastrava no Brasil.

De tal forma, o uso de forças e imposição da obrigatoriedade
de vacinar todos(as) brasileiros(as) no país, como forma de
prevenção da contaminação da varíola, serviu para que ainda
hoje, em pleno século XXI, possamos fazer uma reflexão sobre
como as vacinas são importantes para cada ser humano deste
planeta terra, e perceber que vacinar para a prevenção do
Coronavírus SARS-CoV-2 é indubitavelmente importante e
necessário na defesa do organismo contra agentes
infecciosos, que podem dizimar vidas.

Destacamos que Temporão et al. (2005, p.
138-139) relatam que o acontecimento da II
Grande Guerra Mundial (1939-1945) trouxe
uma explosão no desenvolvimento
tecnológico e agilizou a evolução histórica
das vacinas. A partir de 1949, a saúde
pública mundial passa a contar com uma
grande parceira, estava criada a
Organização Mundial da Saúde (OMS), com
a missão institucional de deconvolver ao
máximo o nível de saúde e coordenar a luta
internacional de combate a doenças
passíveis de disseminação. No ano
seguinte, a Organização Sanitária Pan-
Amazônia passou a ser considerada oficina
regional da OMS, anos mais tarde (1958)
recebeu a denominação de Organização
Pan-Americana da Saúde (Opas).

Portanto, a Revolta da Vacina no Brasil,
mesmo depois de tantos conflitos entre
governo e população, serviu para um
novo (re)pensar da sociedade e para
mostrar que a melhor forma de prevenir a
doença era as pessoas se vacinarem.
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No caso da Amazônia brasileira, no oeste paraense, região de Santarém

(PA), onde o GEPEEA, realiza suas atividades, notamos um excepcional

trabalho da Secretaria Municipal de Saúde, em prevenção ao

coronavírus, para atender idosos nas áreas ribeirinhas, por meio do

chamado drive-thru fluvial amazônico.

E, neste cenário de Pandemia, da COVID-19, nós do GEPEEA

chamamos aqui atenção de todos(as) os(as) leitores(as) de

nossa Cartilha para que atenda a chamada de sua faixa etária

de idade para se VACINAR, que estejam atentos(as) à data

estipulada pelos órgãos de Saúde de seus municípios, pois o

ATO de VACINAR faz a diferença frente ao Coronavírus, e que

se encontra em qualquer lugar fazendo vítimas e vítimas.

Proteja-se, é necessário!

Ressaltamos aqui ao (a) leitor (a) que não

deixe de se vacinar na prevenção do

coronavírus SARS-CoV-2, que se atente

para o dia de planejamento do governo,

que está destinado a sua vacinação,

lembrando sempre que sua vida, a nossa e

de toda família precisa da VACINA.

Salientamos que, em nosso país, o processo de vacinar

muitas vezes torna-se difícil, mas nunca impossível, haja

vista sua dimensão territorial e a dificuldade de acesso

às diferentes regiões e suas especificidades.



O drive-thru f luvial amazônico

Na Amazônia, oeste paraense, região de rios, uma forma

de não deixar os idosos ribeirinhos sem a vacina contra

a COVID-19 foi a forma mais inusitada que uma equipe

de Saúde de Santarém encontrou, por meio do

deslocamento em canoas, o típico drive -thru f luvial, pois

as enchentes dos rios não permit iram que a equipe

chegasse até as residências dos idosos de outra forma.

Então a vacina contra a COVID -19 aconteceu nas áreas

ribeir inhas por meio do drive -thru f luvial, o que

consideramos uma atitude da Secretaria de Saúde de

Santarém de grande responsabil idade e inovadora,

compromissada com a vida daqueles idosos, que vivem

em áreas bem distantes do centro urbano, para ficarem

imunes ao coronavírus.

Mesmo diante de tantas experiências no momento de

vacinar idosos, notamos que ainda é necessário

expandir mais informações às pessoas, independente de

sua faixa etária, aler tando-as para os cuidados

necessários em prevenção ao SARS-CoV-2.
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Fonte: Aplicativo Canva, 2021



OS IMUNIZANTES CONTRA A COVID -19 E OS CUIDADOS 

NECESSÁRIOS DURANTE O PROCESSO DE VACINAÇÃO E 

APÓS A IMUNIZAÇÃO COMPLETA
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I l u s t r a ç ã o  s o b r e  o  m e c a n i s m o  d e  f u n c i o n a m e n t o  d e  u m a  v a c i n a

F o n t e : W O R L D H E A L T H O R G A N I Z A T I O N ( 2 0 2 0 )

Quando um destes agentes se instala no nosso corpo, imediatamente

o sistema imunológico entra em ação e passa a produzir defesa

natural chamados anticorpos, capazes de combater o corpo estranho.

Em algumas situações, a resposta no combate ao agente patogênico

pode ser rápida e eficiente, em outras, pode ser lenta ou até

ineficiente.

Buscando auxiliar o organismo na prevenção ao ataque de organismos

causadores de doenças, são desenvolvidas vacinas que auxiliam na

produção de anticorpos no organismo a partir da inoculação de

pequenas quantidades do próprio agente patogênico capazes de

auxiliar na produção de anticorpos, conforme imagem abaixo:

Fungos, bactérias e vírus são os organismos causadores de doenças

no nosso corpo.



A Covid-19, é uma doença altamente infecciosa e

letal e que tem causado danos sem precedentes na

história da saúde e, em pouco mais de um ano ,

infectou 147 milhões de pessoas, 84,5 milhões de

pessoas se recuperaram e causou a morte de 3,1

milhões de pessoas em toda a superfície terrestre.

De acordo com reportagem da CNN Brasil, do dia

24 de abril de 2021, há 14 imunizantes contra a

Covid-19 aprovados ao redor do mundo, havendo,

ainda, mais 91 em fase de testes clínicos e mais

184 na fase de testes em laboratório ou em outros

animais.

A seguir, no Quadro 1, podemos observar

algumas características importantes das

vacinas que já foram aprovadas:
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A gravidade da doença tem exigido respostas rápidas

na busca de solucionar ou pelo menos, amenizar a

situação catastrófica. Tal situação aliada ao elevado

nível de desenvolvimento tecnológico e experiência

na produção de medicamentos e vacinas permitiu

que se desenvolvesse em tempo recorde vários

imunizantes para prevenir a contaminação pelo Sars
Cov-2, o vírus causador da Covid-19.

No Brasil, desde fevereiro de 2020 até o desenvolvimento desta

pesquisa já são 14,3 milhões de infectados; 12,6 milhões de

recuperados e 389 mil óbitos.

O Estado do Pará somava 462 mil infectados, 431 mil recuperados e

12.442 (doze mil quatrocentos e quarenta e dois) óbitos. Santarém

apresentava 17.503 (dezessete mil quinhentos e três) infectados,

16.383 (dezesseis mil trezentos e oitenta e três) recuperados e 939

(novecentos e trinta e nove) óbitos.
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Quadro 1 - Vacinas que já foram aprovadas ao redor do mundo e suas 

principais características
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No Brasil, estão sendo inoculadas duas vacinas: a

Oxford/AstraZeneca e a Sinovac/Coronavac. Além destas,

já foram autorizadas a vacina Janssen da divisão

farmacêutica da Johnson & Johnson; a covishield da

Oxford produzida pelo (Serum Institute of India); e a

vacina da Pfizer em parceria com a BioNTech.

Em nota oficial, no dia 26 de abril de 2021, a

Fiocruz, informou que já entregou 20 milhões de

doses da vacina Oxford/AstraZeneca ao Programa

Nacional de Imunização do Ministério da Saúde.

Há outros fabricantes que apresentaram documentos solicitando

autorização à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA):

Sputnik V, Covaxin e vacina da CanSino Biológicas.

Destas, 4 milhões de doses foram importadas da Índia e 16 milhões

foram produzidas em suas instalações, isto é, no Instituto de

Tecnologia em Imunobiológicos Bio-Manguinhos/Fiocruz, utilizando

Ingrediente Farmacêutico Ativo importado da China.

Até o dia 19 de abril de 2021, o Instituto Butantan já

havia entre 41,4 milhões de doses da

Sinovac/Coronavac ao Plano Nacional de Imunização do

Ministério da Saúde.

O Butantan também depende, por enquanto, da importação do

Ingrediente Farmacêutico Ativo para a produção do imunizante.



Conforme a plataforma World In Data, até o dia 24 de abril de 2021, no

mundo todo, já foram aplicadas 1,01 bilhão de doses de vacinas. 235

mil pessoas, o equivalente a 3% da população mundial, já está

totalmente imunizada, isto é, já recebeu a segunda dose da vacina ou

recebeu vacina de dose única.

Como observamos, tanto no Brasil, quanto no mundo todo, o

percentual de vacinação da população ainda é muito baixo, por isso,

após receber a segunda dose de uma das vacinas que estão sendo

inoculadas nos brasileiros, é necessário manter todos cuidados

necessários para evitar a contaminação pelo Sars -Cov -02 por três

motivos:

J U N H O  D E  2 0 2 1  |  E D I Ç Ã O  1 P Á G I N A  1 8

a) Para esperar o tempo necessário para que a vacina

produza os anticorpos necessários para combater a

ação devastadora do coronavírus no organismo;

b) Para evitar que variantes ainda mais fortes se

desenvolvam a partir de mutações realizadas pelo

próprio vírus para ultrapassar as barreiras de

anticorpos produzidos pela ação da vacina;

c) Para as pessoas que ainda não tenham sido

imunizadas não venham contrair.

Ainda, até o dia 24 de abril de 2021, de acordo com a

plataforma World In Data, já havia sido aplicadas 37,7 milhões

de doses da vacina contra a Covid-19 no Brasil, sendo que:

26,6 milhões de brasileiros já havia tomado apenas a primeira

dose, e apenas 11 milhões de brasileiros já havia sido

completamente imunizados, isto é, tomado a primeira e a

segunda dose da vacina contra a Covid-19.

Percentualmente, 12,6% dos brasileiros já tomaram apenas a primeira

dose da vacina e 5,2% da população brasileira já tomou a primeira e a

segunda dose e se encontra imunizada. Neste ponto, ressaltamos que

o desenvolvimento de anticorpos não se dá de maneira imediata.

Dependendo da recomendação de cada fabricante, os anticorpos só

são desenvolvidos alguns dias após o recebimento da segunda dose.



De acordo com notícia da Agência Pará, do dia 19 de

abri l de 2021, o Estado do Pará já havia recebido do

Ministério da Saúde, até aquela data, 1,4 milhões de

doses de vacinas e já havia apl icado 81% deste

quanti tat ivo .
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O Min is tér io da Saúde in formou na pr imei ra qu inzena do mês de abr i l

que 1 ,5 mi lhão de bras i le i ros não retornaram para tomar a segunda

dose de uma das vac inas e não completaram, imun ização

Considerando que o Pará apresenta uma população

estimada de 8.690.745 de habitantes, conforme dados

do IBGE (2020) e, ainda, que, de aproximadamente um

milhão de doses de vacinas, há a necessidade de

apl icação da primeira (até aquela data 938.666 pessoas

já haviam tomado a primeira dose) e da segunda dose

(348.518 pessoas imunizadas completamente até aquela

data) , calcula -se que pouco mais de 4% da população

do Pará já esteja totalmente imunizada.

Aqui, reforçamos a impor tância de se tomar a

segunda dose das vacinas, pois apenas a primeira

dose não garante a imunização, além disso

enfat izamos a necessidade de tomar a primeira e

a segunda dose do mesmo fabr icante, pois , a

tecnologia apl icada na produção de cada vacina é

bem diferente e a dinâmica de produção de

anticorpos também .

A imunização parc ia l gera um per igo para o ind iv íduo

que f ica menos proteg ido e por menos tempo, a lém de

não contr ibu i r para a d iminu ição da c i rcu lação do

Sars -Cov -02 .

Destacamos também que, como percentual de

pessoas vacinados no Brasi l é muito baixo e o

ritmo de vacinação é muito lento, a interação

entre pessoas imunizadas, pessoas parcialmente

e não imunizadas podem contr ibuir para o

surgimento de var iantes do vírus ainda mais

resistentes, e com isso os imunizantes em uso

podem não ser ef ic ientes na proteção contra

infecções causadas pelo Sars -Cov -02.
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De acordo com repor tagem da revista Isto é, do

dia 23 de abril de 2021, os dados sobre o

assunto ainda revelam que mais de 16 mil

brasi leiros tomaram doses de vacinas trocadas,

isto é, receberam a primeira dose de um

fabricante e a segunda dose de outro fabricante,

sendo que não há comprovação de eficácia da

imunização quando se recebe doses de

diferentes fabricantes num mesmo ciclo de

imunização.

As vacinas apl icadas no Brasil apresentam tecnologias bem diferentes

e intervalos de apl icação entre as duas doses também muito

diferentes .

Enquanto a segunda dose da Sinovac/Coronavac deve ser aplicada

num intervalo de 14 a 28 dias após a primeira dose ,

A da Orford/ Astrazeneca pode ser aplicada

num intervalo de três meses após a

aplicação da primeira dose .

Por tanto, é preciso guardar muito bem o

cartão de vacinação da primeira dose para

não haver confusão quando for tomar a

segunda dose e certif icar-se de que está

recebendo a segunda dose do mesmo

fabricante da primeira dose .
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A s s i m s e n d o , a i m u n i z a ç ã o c o n t r a a C o v i d - 1 9 e x i g e

c u i d a d o s i m p o r t a n t e s d u r a n t e e a p ó s o s e u p r o c e s s o d e

i m u n i z a ç ã o .

A p ó s t o m a r a p r i m e i r a e a s e g u n d a d o s e d a s v a c i n a s , é

e s s e n c i a l a g u a r d a r o t e m p o n e c e s s á r i o p a r a a p r o d u ç ã o

d e a n t i c o r p o s q u e p o d e d e m o r a r m a i s d e d u a s s e m a n a s .

E , m e s m o a p ó s e s t a r c o m p l e t a m e n t e i m u n i z a d o / a , é

f u n d a m e n t a l m a n t e r t o d o s o s c u i d a d o s q u e e v i t a m a

c o n t a m i n a ç ã o p e l o S a r s - c o v - 0 2 , p o i s , h á u m p e r c e n t u a l

m u i t o b a i x o d e v a c i n a d o s / a s e o p r o c e s s o d e

i m u n i z a ç ã o d a p o p u l a ç ã o e s t á m u i t o l e n t o .

P o r t a n t o , é i m p o r t a n t e f i c a r m o s

a t e n t o s a o c a l e n d á r i o d e v a c i n a ç ã o d e

c a d a c i d a d e e r e s p e c t i v o s c u i d a d o s

a c i m a d e s t a c a d o s .

O c e n á r i o d e c o n t a m i n a ç ã o p e l a

p a n d e m i a e m n o s s o p a í s , o B r a s i l , é

c r í t i c o e p o r i s s o t e m s i d o m o t i v o d e

d i s c u s s õ e s n a s d i v e r s a s a r e n a s

p o l í t i c a s , s o c i a i s , d e n t r e o u t r a s .

L e m b r a m o s  o s  c u i d a d o s :  

❖ C o n t i n u a r  u s a n d o  m á s c a r a s

❖ E v i t a r  s a i r  d e  c a s a  p e l o  m á x i m o  d e  

t e m p o  p o s s í v e l

❖ E v i t a r  a g l o m e r a ç õ e s

❖ M a n t e r  a  h i g i e n i z a ç ã o  d a s  m ã o s

❖ M a n t e r  o  d i s t a n c i a m e n t o  f í s i c o

❖ M a n t e r  a l i m e n t a ç ã o  a d e q u a d a
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O B r a s i l , n o p e r í o d o d e e l a b o r a ç ã o d e s t a C a r t i l h a ,

e n c o n t r av a - s e c o m o o t e rc e i r o p a í s c o m m a i s c a s o s d e

C ov i d - 1 9 n o p l a n e t a , re g i s t r a n d o 1 3 . 0 1 3 . 6 0 1 d e

o c o r r ê n c i a s e 3 3 6 . 9 1 7 m o r te s ( J H U C S S E, 2 0 2 1 ) .

COVID -19:  UMA ANÁLISE GERENCIAL SOBRE 

A PANDEMIA - CONTRIBUINDO PAR A OS 

PROCESSOS ESTR ATÉGICOS NO BR ASIL

O s d a d o s q u e i re m o s d e m o n s t r a r f a z j u s a

u m a c o m p a r a ç ã o e n t re o s a n o s d e 2 0 2 0 e

2 0 2 1 , c o m o o b j e t i vo d e a n a l i s a r m o s o s

i m p a c to s e m c a d a re g i ã o d o p a í s e o

c re s c i m e n t o d a p a n d e m i a e m c a s o s e ó b i t o s ,

g e r a n d o d a d o s m a i s e fe t i vo s p a r a p r o c e s s o s

e s t r a t é g i c o s d e to m a d a d e d e c i s õ e s , p o r

p a r t e d e g e s to re s d a s i n ú m e r a s á re a s

e n vo l v i d a s n e s s a m a z e l a g l o b a l .

A p a n d e m i a é a l g o s e m p re c e d e n te s e m

n o s s a s o c i e d a d e m o d e r n a e t ro u xe i m p a c t o s

n e g a t i vo s e m to d a s a s á re a s d e n o s s a

v i v ê n c i a , d e s d e a e c o n o m i a a t é n o s s o e s t i l o

d e v i d a e c o n v i v ê n c i a , a a n á l i s e a s e gu i r

n o s p e r m i te p a r a q u e e m n ov a s e eve n tu a i s

o c o r r ê n c i a s p o s s a m o s s a b e r o q u e f a z e r.

À f re n t e d o B r a s i l e s t a va s o m e n te o s E s t a d o s U n i d o s ( E UA)

e a Í n d i a q u e o s t e n t a va m n ú m e ro s m a i o re s e m m o r t e s e

o c o r r ê n c i a s , p o r é m , a m b o s e s t a va m p o s i c i o n a d o s à f re n t e

d o B r a s i l e m n ú m e ro s a b s o lu t o s q u a n to à va c i n a ç ã o , n o

q u a l o B r a s i l e s t a va e m q u i n t o l u g a r e m u m a c o n t a g e m

g l o b a l c o m c e rc a d e 3 1 mi l h õ e s d e d o s e s a p l i c a d a s ( J H U

C S S E, 2 0 2 1 ) .
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No mês de abr i l de 2020, o Brasi l registrava 71.886 casos de

Covid -19 (BR ASIL, 2021) e ocupava o 14º lugar no rank ing

mundia l de casos efet ivos da doença.

Como parâmetro histór ico, em 11 de

março, o Diretor da Organização

Mundia l da Saúde caracter izou a

emergência em saúde públ ica por

Covid-19 como uma pandemia (OMS,

2020), o que mudou o nível de atenção

global quanto à doença.

No Brasi l , os números supracitados i lustravam que a si tuação

parecia re lat ivamente contro lada frente a outros países, de

modo que as ações para contenção ainda eram isoladas e

pouco efet ivas .

Exemplos disso são: lançamento do

ensaio que buscava ident i f icar

t ratamentos ef icazes para a Covid-19

fe i to pela Fiocruz e o lançamento pelo

Ministér io da Saúde do painel com

dados de le i tos e equipamentos no país .



DADOS GERAIS – A PANDEMIA NO BRASIL

C o n f o r m e a p r e s e n t a d o , a r e g i ã o s u d e s t e a p r e s e n t o u 3 7 % d o s

c a s o s t o t a i s d e C o v i d n o B r a s i l , s e g u i d o d a r e g i ã o n o r d e s t e

c o m 2 3 % , s u l c o m 2 0 % , n o r t e c o m 1 1 % e c e n t r o - o e s t e c o m

1 1 % d o t o t a l d e i n c i d ê n c i a s d a d o e n ç a n o p a í s .
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F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )

G r á f ic o  1  - Represen ta t i vo  de  casos  de  Cov id-19  po r  reg ião  b ras i l e i ra

Em abri l de 2020, o país apresentava 71.886 casos de Covid-19 e um

número de 5.017 óbitos. A taxa de letal idade no país era de

aproximadamente 7%, o que, na época, colocava o país em destaque nesse

fat ídico quesito na América do Sul.

No mês de abril de 2021, temos registrado no terri tório nacional, cerca de

13 milhões de casos e 336.917 óbitos, um crescimento gigantesco da

expansão da doença pelo país.

Obviamente, essa redução não signif ica uma melhora geral no quadro

nacional e, com o progresso da doença e o aumento dos casos, se faz

necessário uma atenção cada vez maior à demanda por leitos de UTI`s e

também o aumento de medidas preventivas sociais que venham mit igar a

transmissão do vírus.

A taxa de letal idade caiu para 2,6%, ref lexo direto da ação dos

profissionais de saúde envolvidos e evolução rápida e contínua das

técnicas de atendimento e cuidados para com o vírus e seus sintomas.

As regiões brasileiras apresentaram percentuais significativos de

contaminação por esse vírus (Gráfico 1).

D o a n o d e 2 0 2 0 p a r a 2 0 2 1 , n ã o h o u v e m u d a n ç a n e s s e

p o s i c i o n a m e n t o e n t r e a s r e g i õ e s . E s s a s i n f o r m a ç õ e s s e r ã o

m a i s d e t a l h a d a s a s e g u i r .

E s s a s  i n f o r m a ç õ e s  s e r ã o  m a i s  d e t a l h a d a s  a  s e g u i r :



D A D O S  G E R A I S  – C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  R E G I Õ E S
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G r á f i c o  2  - C a s o s  t o t a l  n a c i o n a l  – p a r t i c i p a ç ã o  d a s  r e g i õ e s

F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )

A v i s u a l i z a ç ã o d a d i s t r i b u i ç ã o d o s c a s o s e ó b i t o s a n í v e l

n a c i o n a l é i m p o r t a n t e n o s e n t i d o d e c o m p r e e n d e r o a v a n ç o

d a d o e n ç a e c o m o o s e s t a d o s e r e g i õ e s t e m l i d a d o c o m a

p a n d e m i a . N a s e q u ê n c i a s ã o a p r e s e n t a d o s d a d o s

c o m p a r a t i v o s e n t r e o s a n o s d e 2 0 2 0 e 2 0 2 1 d e t o d a s a s

r e g i õ e s d o B r a s i l ( G r á f i c o 2 ) .

N o m o n t a n t e d e c a s o s , d u a s r e g i õ e s a p r e s e n t a r a m a u m e n t o

( v i d e s e t a s v e r m e l h a s ) n a p a r t i c i p a ç ã o d o s c a s o s a n í v e l

n a c i o n a l : s u l e c e n t r o - o e s t e .

A r e g i ã o s u d e s t e , d e s d e o i n í c i o d a c o l e t a d o s d a d o s d e s s a

p r o d u ç ã o a p r e s e n t o u a m a i o r v a l o r n o t o t a l d o s c a s o s ( 5 0 , 1 7 %

e m 2 0 2 0 e 3 6 , 7 2 % e m 2 0 2 1 ) e a r e g i ã o c e n t r o - o e s t e a m e n o r

( 3 , 3 0 % e 1 0 , 6 6 % ) .

A s d e m a i s r e g i õ e s d e u m a n o p a r a o o u t r o a p r e s e n t a r a m u m

d e c r é s c i m o ( v i d e s e t a s a m a r e l a s ) n a p a r t i c i p a ç ã o n a c i o n a l , o

q u e n ã o s i g n i f i c a u m a d i m i n u i ç ã o n o t o t a l d e l e s .

E m 2 0 2 0 , o s u d e s t e r e p r e s e n t a v a 5 8 , 5 4 % d o t o t a l d a s

m o r t e s n o B r a s i l c o m o n ú m e r o a b s o l u t o d e 3 6 . 0 6 8 ó b i t o s e

a r e g i ã o c e n t r o - o e s t e 1 , 4 9 % d o t o t a l c o m 2 3 7 5 ó b i t o s . J á

e m 2 0 2 1 , o s u d e s t e a p r e s e n t a 4 4 , 5 9 % d o s ó b i t o s m a n t e n d o

o i n c ô m o d o p r i m e i r o l u g a r e o c e n t r o - o e s t e a u m e n t o u s u a

p a r t i c i p a ç ã o n o s ó b i t o s d r a s t i c a m e n t e p a r a 9 , 2 7 % n o s

ó b i t o s n a c i o n a i s , s e n d o a r e g i ã o c o m m e n o r p a r t i c i p a ç ã o ,

m a s a s e g u n d a r e g i ã o q u e m a i s a u m e n t o u s e u s ó b i t o s

p r o p o r c i o n a l m e n t e n o p e r í o d o .

N o n ú m e r o d e ó b i t o s , a s r e g i õ e s a p r e s e n t a m u m a d i n â m i c a

s i m i l a r d e v a r i a ç õ e s .



D a s c i n c o r e g i õ e s , t r ê s a p r e s e n t a r a m u m d e c r é s c i m o n a

p a r t i c i p a ç ã o n a c i o n a l n o s ó b i t o s : n o r t e ( 0 , 8 9 % ) , n o r d e s t e

( 4 , 8 4 % ) e s u d e s t e ( 1 3 , 6 6 % ) , d u r a n t e o p e r í o d o r e g i s t r a d o .

Ta i s c o n d i ç õ e s , p r o v a v e l m e n t e , s ã o c o n s e q u ê n c i a d i r e t a

d a s p o l í t i c a s a d o t a d a s p o r s e u s e s t a d o s e m u n i c í p i o s ,

v i s a n d o a c o n t e n ç ã o d a d o e n ç a p o r m e i o d e m e d i d a s

s a n i t á r i a s e a ç õ e s r e l a c i o n a d a s ( G r á f i c o 3 ) .
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F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )

A t a x a d e l e t a l i d a d e m e d e o q u a n t o a d o e n ç a v i t i m o u s e u s

i n f e c t a d o s , t r a t a - s e d e u m í n d i c e u t i l i z a d o p a r a m e n s u r a r o

q u a n t o a p a n d e m i a s e t o r n a m o r t a l e m d e t e r m i n a d o p a í s o u

r e g i ã o . N o p e r í o d o e s t u d a d o , a s r e g i õ e s d o p a í s a p r e s e n t a r a m

u m d e c r é s c i m o n a t a x a d e l e t a l i d a d e d e u m a n o p a r a o o u t r o ,

m e s m o c o m o a u m e n t o e x p r e s s i v o d e c a s o s .

G r á f i c o  3  – C a s o s  d e  ó b i t o  t o t a l  n a c i o n a l  – p a r t i c i p a ç ã o  d a s  r e g i õ e s

E m 2 0 2 0 , o q u e o c o r r i a e r a m a i s m o r t e s p o r c a s o s , o q u e

a u m e n t a e s s a t a x a . I s s o p o d e s e r e x p l i c a d o p o r s e r o i n í c i o

d a d o e n ç a e p e l a f a l t a d e e x p e r i ê n c i a a n í v e l m u n d i a l c o m o

t r a t o d e l a e d e a ç õ e s d e s a ú d e p a r a c o m b a t ê - l a ( G r á f i c o 4 ) .



Po r re g i ã o , p a r a i l u s t r a r d e m a n e i r a m a i s e fe t i va a s i t u a ç ã o ,

a p re se n t a m o s as c i d a d e s c o m m a i s c as o s e ó b i t o s re g i s t r a d o s

du r a n te a e l a b o r a ç ã o d e s t a p ro du ç ã o . Ta i s d a d o s re f o r ç a m ,

j u n t a m e n te c o m o s j á c i t a d o s , p a r a c o m p re e n d er o c e n á r i o a tu a l

d a d o e n ç a e as d i f e ren ç as e n t re as reg i õe s de n os s o p a í s e

c o m o c a d a u m a te m l i d a d o c o m o c ov i d .

O p t a m o s p o r d i v i d i r o s m u n i c í p i o s e m 3 c l a s s e s : a t é 1 0 0 m i l

h a b i t a n t e s , d e 1 0 1 a 4 9 9 . 9 9 9 m i l h a b i t a n t e s e c o m m a i s d e

5 0 0 m i l h a b i t a n t e s , p o i s e n t e n d e - s e q u e s ã o r e a l i d a d e s

d i f e r e n t e s e m s u a s e s f e r a s e c o n ô m i c a s , s o c i a i s e c u l t u r a i s

( G r á f i c o 5 ) .
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G r á f i c o 4 - T a x a d e l e t a l i d a d e p o r r e g i ã o c o r r e s p o n d e n t e a o s a n o s 2 0 2 0 e 2 0 2 1

G r á f i c o  5  - C i d a d e s  c o m  m a i s  d e  5 0 0  m i l  h a b .  

P o r  r e g i ã o :  c a s o s ,  ó b i t o s  e  t a x a  d e  l e t a l i d a d e ,

F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )

F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )



R o n d o n ó p o l i s n o M a t o G r o s s o , c o m u m a t a x a d e l e t a l i d a d e

m a i o r q u e a d a s u a r e g i ã o , e a c a p i t a l d e R o r a i m a , B o a

V i s t a , q u e a p r e s e n t o u 6 8 m i l c a s o s , r e p r e s e n t a n d o 1 7 % d e

s u a p o p u l a ç ã o i n f e c t a d a . A m é d i a d e l e t a l i d a d e e n t r e e s s e s

m u n i c í p i o s é d e 1 , 9 3 % e a m é d i a d e c o n t á g i o é d e 1 1 % .

N a s c i d a d e s c o m a t é 1 0 0 m i l h a b i t a n t e s ( g r á f i c o 7 ) , a

m é d i a d e l e t a l i d a d e é d e 1 , 3 4 % e o q u e m a i s i m p r e s s i o n a

n e s s e r e c o r t e é q u e a t a x a d e c o n t á g i o é a m a i o r e n t r e

o s g r u p o s d e m u n i c í p i o s : 1 3 % , o u s e j a , p a r a c a d a 1 0 0

h a b i t a n t e s d a c i d a d e , 1 3 j á f o r a m i n f e c t a d o s p e l o C o v i d .
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O G ráf ico 5 demons t ra que as cap i ta is são as c idades com maior

número de casos e, por consequênc ia , apresen tam a l ta taxa de

le ta l idade , ao se comparar ta i s cap i ta is , Manaus é o des taque

negat i vo com uma a l ta taxa de le ta l idade , 5 ,23%, mesmo com a

reg ião nor te apresen tando uma queda s ign i f i ca t i va no índ ice de

le ta l idade do ano de 2020 para 2021 . C onform e o G r áf i co 6 , dos

m u n i c í p i os e n t re 1 0 1 e 499 m i l h a b i t a n te s d e s t ac am - s e

G r á f i c o  6  – C i d a d e s  e n t r e  1 0 0  e  5 0 0  m i l  h a b .  

P o r  r e g i ã o :  c a s o s ,  ó b i t o s  e  t a x a  d e  l e t a l i d a d e

F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )



Tr a t a - s e d e m u n i c í p i o s c o m a l t o i m p a c t o e c o n ô m i c o e m s e u s

e s t a d o s e c i d a d e s c o n s i d e r a d a s d e s e n v o l v i d a s .

E x e m p l i f i c a n d o :

S o r r i s o - M T p o s s u i u m I D H d e 0 , 7 4 4 e 3 0 e s t a b e l e c i m e n t o s d e

s a ú d e r e g i s t r a d o s n o S U S ;

L a j e a d o - R S , 0 , 7 7 8 d e I D H e 3 1 e s t a b e l e c i m e n t o s d e s a ú d e

r e g i s t r a d o s n o s S U S ; e

N o v a L i m a - M G t e m u m I D H d e 0 , 8 1 3 e 3 3 e s t a b e l e c i m e n t o s d e

s a ú d e r e g i s t r a d o s n o S U S .

A  m é d i a  n a c i o n a l  d o  I D H  é  d e  0 , 7 6 5 .  

Ta i s d a d o s d e m o n s t r a m q u e a e s t r u t u r a e o d e s e n v o l v i m e n t o

d o m u n i c í p i o n ã o g a r a n t e m p o r s i o s u c e s s o n o c o m b a t e à

d o e n ç a e n a p r e v e n ç ã o d e ó b i t o s o r i u n d o s d e l a .
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G r á f i c o  7  - C i d a d e s  c o m  a t é  1 0 0  m i l  h a b .  

P o r  r e g i ã o :  c a s o s ,  ó b i t o s  e  t a x a  d e  l e t a l i d a d e

F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )



DA D O S  G E R A I S  – M E D I DAS  D O  P O D E R  

P Ú B L I C O

P a r a e s c l a r e c e r o s d a d o s a p r e s e n t a d o s p o r r e g i ã o ,

b u s c a m o s r e a l i z a r u m a b r e v e a n á l i s e d a s a ç õ e s r e a l i z a d a s

p e l o p o d e r p ú b l i c o e m r e l a ç ã o a o e n f r e n t a m e n t o d o C o v i d -

1 9 e m v á r i a s f o r m a s p o s s í v e i s . I n s t i t u i ç õ e s d e p e s q u i s a

p u b l i c a r a m e s t u d o s n e s s e s e n t i d o , c o m o a F G V - E A E S P e a

F u n d a ç ã o O s w a l d o C r u z .

P a r a e s s e r e c o r t e f o r a m s e l e c i o n a d a s a ç õ e s d e

e n f r e n t a m e n t o n a s m e d i d a s r e l a c i o n a d a s à : d i s t a n c i a m e n t o

s o c i a l , h i g i e n e c o l e t i v a , c o n t r o l e d e p r o d u t o s n o m e r c a d o ,

s e g u r a n ç a p ú b l i c a , i n f o r m a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o , v i g i l â n c i a

e m s a ú d e , a t e n ç ã o h o s p i t a l a r , c o o r d e n a ç ã o d e s a ú d e e

m a n e j o a p ó s o ó b i t o .

C o n s i d e r a m o s , p a r a e s s a p r o d u ç ã o , d a d o s d o s e s t a d o s ,

e n t r e a s d a t a s d e f e v e r e i r o d e 2 0 2 0 e f e v e r e i r o d e 2 0 2 1 ,

m e d i d a s e s t a d u a i s e f e d e r a i s o f i c i a l m e n t e p u b l i c a d a s

p o r e l e s ( G r á f i c o 0 8 ) . A p ó s i s s o , p a r a s e g u i r a l ó g i c a

a p l i c a d a a o e s t u d o , o s r e s u l t a d o s f o r a m d i v i d i d o s e

a p r e s e n t a d o s p o r r e g i õ e s g e o g r á f i c a s .
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G r á f i c o  8  - M e d i d a s  p r e v e n t i v a s  p u b l i c a d a s  p o r  r e g i ã o  n o  p e r í o d o  

x  

ó b i t o s  n o  p e r í o d o  p o r  r e g i ã o

F O N T E :  E l a b o r a d o  p o r  R o d r i g u e s  J u n i o r  ( 2 0 2 1 )



Q u a n d o o s d a d o s s ã o a p r e s e n t a d o s d e

m a n e i r a r e l a c i o n a d a , é p o s s í v e l

o b s e r v a r q u e a r e g i ã o s u d e s t e , n o

p e r í o d o d e e s t u d o , a p r e s e n t o u a m a i o r

p a r t i c i p a ç ã o e f e t i v a n o s ó b i t o s

n a c i o n a i s e o m e n o r n ú m e r o d e

i n t e r v e n ç õ e s p ú b l i c a s e f e t i v a s . E m

c o n t r a p a r t i d a , a r e g i ã o n o r d e s t e

a p r e s e n t a a i n c ô m o d a s e g u n d a

c o l o c a ç ã o n e s s e r a n k i n g e a p r i m e i r a

n a p u b l i c a ç ã o d e m e d i d a s . A s o u t r a s

t r ê s r e g i õ e s a p r e s e n t a m u m e q u i l í b r i o

n u m é r i c o m a i o r, o q u e p o r s i n ã o

g a r a n t e q u e a s m e d i d a s t e n h a m s i d o

m a i s e f e t i v a s .
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É i m p o r t a n t e a l e r t a m o s a s p e s s o a s n o

c u i d a d o p a r a a p r e v e n ç ã o d o s a r s - c o v - 2 ,

p a r a i s s o d i f e r e n t e s a ç õ e s d e c o m b a t e

p r e c i s a m e s t a r e m n o s s o d i a - a - d i a d e f o r m a

c o r r e t a . N e s s e c o n t e x t o , d e s t a c a m o s o s

r e s í d u o s s ó l i d o s , q u e t a m b é m d e v e m s e r

a l v o d e s s e s c u i d a d o s d e m o d o a s e p r e s t a r

m u i t a a t e n ç ã o e m c o m o l i d a m o s c o m e s t e

t i p o d e r e s í d u o s .

A i d e i a d e s s e g r á f i c o é e l u c i d a r o

d e b a t e d e q u e a s a ç õ e s p ú b l i c a s e

m e d i d a s c o l e t i v a s p r e c i s a m e s t a r

r e l a c i o n a d a s d i r e t a m e n t e à

p a r t i c i p a ç ã o c o l e t i v a d a p o p u l a ç ã o

h u m a n a e a o e n g a j a m e n t o d e t o d o s

( a s ) , d e s d e s u a e l a b o r a ç ã o e ,

p r i n c i p a l m e n t e , e m s e u c u m p r i m e n t o .



A o f i n a l d o a n o d e 2 0 1 9 , s u r g e m a s p r i m e i r a s

c o n t a m i n a ç õ e s d e s e r e s h u m a n o s p o r u m a v a r i a n t e d o

c o r o n a v í r u s , p o s t e r i o r m e n t e d e n o m i n a d a d e C o v i d - 1 9 ,

u m v í r u s d e r á p i d a p r o p a g a ç ã o e c o n t a m i n a ç ã o ,

m o d i f i c a n d o c o m p l e t a m e n t e o d i a a d i a d a s p e s s o a s n a

t e n t a t i v a d e c o n t ê - l a o u , a o m e n o s , r e d u z i r s u a

c o n t a m i n a ç ã o .

E s t u d o s m o s t r a m q u e o v í r u s s e m a n t é m a t i v o , e m a l g u n s

m e i o s , p o r v á r i o s d i a s . P o d e m o s a q u i c i t a r : e m c o b r e , 4

h o r a s ; l u v a s c i r ú r g i c a s , 8 h o r a s ; a l u m í n i o , a t é 8 h o r a s ;

p a p e l ã o , 2 4 h o r a s ; a ç o i n o x i d á v e l , 3 d i a s ; m a d e i r a , 4

d i a s ; p l á s t i c o , 5 d i a s o u m a i s ( D O R E M A L E N e t a l . , 2 0 2 0 ;

K A M P F e t a l . , 2 0 2 0 ) .
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R E S Í D U O S  S Ó L I D O S ,  L E I S  E  S E U S  C U I DA D O S  

E M  T E M P O S  D E  PA N D E M I A  DA  C OV I D - 1 9

D e a c o r d o c o m a n o r m a N B R 1 0 0 0 4 / 2 0 0 4 , o s r e s í d u o s

q u e t e m p a t o g e n i c i d a d e s ã o c o n s i d e r a d o s r e s í d u o s

p e r i g o s o s , p o r q u e f o r n e c e m r i s c o s p a r a a s o c i e d a d e e

p a r a o m e i o a m b i e n t e ( B R A S I L , 2 0 0 4 ) .

N e s s e c o n t e x t o , é i m p o r t a n t e f r i s a r m o s

q u e o g r a u d e p a t o g e n i c i d a d e d o s

r e s í d u o s , n o c o n t e x t o p a n d ê m i c o , é

m a x i m i z a d o p e l o c r e s c i m e n t o d a

g e r a ç ã o d e R e s í d u o s d o s S e r v i ç o s d e

S a ú d e ( R S S ) e d e R e s í d u o s S ó l i d o s

D o m é s t i c o s ( R S D ) , c o m o e f e i t o , n o

p r i m e i r o c a s o , d a o c u p a ç ã o d e

h o s p i t a i s , U n i d a d e s B á s i c a s d e S a ú d e

( U B S ) e U n i d a d e s d e P r o n t o

A t e n d i m e n t o ( U P A ) c o m p a c i e n t e s

a c o m e t i d o s p e l o c o r o n a v í r u s e , n o

s e g u n d o , c o m o c o n s e q u ê n c i a d o

i s o l a m e n t o s o c i a l q u e r e d u z a

m o b i l i d a d e d a s p e s s o a s .



S e g u n d o d a d o s d a A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a

d a s E m p r e s a s d e L i m p e z a P ú b l i c a e

R e s í d u o s E s p e c i a i s ( A B R E L P E ) , d e v i d o à

p a n d e m i a e c o m a s p e s s o a s p e r m a n e c e n d o

m a i s t e m p o e m c a s a , a q u a n t i d a d e d e

r e s í d u o s d o m é s t i c o s d e s c a r t a d o s

a u m e n t o u d e 1 5 % a 2 5 % e , d e v i d o a o

a u m e n t o d e p a c i e n t e s , a g e r a ç ã o d e

r e s í d u o s h o s p i t a l a r e s n a s i n s t i t u i ç õ e s

m é d i c a s a u m e n t o u d e 1 0 a 2 0 v e z e s

( A B A R , 2 0 2 0 ) .
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D e a c o r d o c o m a c o n s t i t u i ç ã o d e 1 9 8 8 ,

“ t o do s t ê m d i r e i t o a o m e i o a m b i e n t e

e c o l o g i c a m e n t e e q u i l i b r a d o , b e m d e u s o

c o m u m d o p o v o e e s s e n c i a l à s a d i a

q u a l i d a d e d e v i d a , i m p o n d o - s e a o p o d e r

p ú b l i c o e à c o l e t i v i d a d e o d e v e r d e

d e f e n d ê - l o e p r e s e r v á - l o p a r a a s

p r e s e n t e s e f u t u r a s ge r a ç õ e s ” ( B R A S I L ,

1 9 8 8 ) .

V i s a n d o s o l u c i o n a r o s p r o b l e m a s

c a u s a d o s p e l a m á d i s p o s i ç ã o d o s

r e s í d u o s s ó l i d o s n o B r a s i l , a P o l í t i c a

N a c i o n a l d e R e s í d u o s S ó l i d o s ( P N R S ) ,

a p r o v a d a p e l a L e i n º 1 2 . 3 0 5 / 2 0 1 0 ,

r e p r e s e n t a , a o m e s m o t e m p o , u m a

c o n q u i s t a p a r a o s a n e a m e n t o

a m b i e n t a l e u m d e s a f i o p a r a t o d a a

s o c i e d a d e b r a s i l e i r a p a r a s e a d e q u a r

a n o v a r e a l i d a d e . A P N R S , q u a n t o à

r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a g e r a ç ã o ,

c o l e t a e d i s p o s i ç ã o d o s r e s í d u o s ,

i n t e g r a p o d e r p ú b l i c o , i n i c i a t i v a

p r i v a d a e s o c i e d a d e c i v i l e t e m c o m o

p r i n c i p a l o b j e t i v o a p r o t e ç ã o d a

s a ú d e p ú b l i c a e d a q u a l i d a d e

a m b i e n t a l ( B R A S I L , 2 0 1 0 ) .



Dados do Sistema Nacional de In formações sobre Saneamento

(SNIS, 2019) , em 2017, na região nor te do Bras i l , 83 ,2% da

população possuía cober tura do ser v iço de coleta domic i l iar

de res íduos só l idos, ex is t indo na região 157 l ixões a inda

dist r ibu ídos, mui to embora esse t ipo de disposição seja

considerado cr ime, conforme a le i 9 .605/1998, de cr imes

ambienta is .

No estado do Pará , fo i inst i tu ído o Plano Estadual de Resíduos

Sól idos, por meio da Lei nº 7 .731/2013. No âmbi to do

munic íp io de Santarém, no oeste do estado, o tema é regulado

pela Lei Munic ipa l nº 19.941/2015, que inst i tu i a Pol í t ica

Munic ipa l de Resíduos Sól idos de Santarém.

Em síntese, as leg is lações estadua l e munic ipa l buscam alocar

parâmetros/cr i tér ios para o tratamento dos res íduos em todas

as suas etapas, desde a coleta , t ranspor te e descar te f ina l ,

inc lus ive atr ibu indo responsabi l idades pelos danos ambienta is

causados pela desatenção ao tratamento desprendido por

entes públ icos, pr ivados e pessoas f ís icas que desobedecerem

ou ignorarem as di ret r izes apontadas .

Conforme previsto na Lei Federal nº 13.979/2020, a

pandemia levantou as seguintes questões: segurança no

trabalho, r isco ocupacional, uso de Equipamentos de

Proteção Individual (EPI) e o cumprimento de protocolos de

segurança, como uso de máscara, luvas e álcool . I sso

respa ldou prov idênc ias nos âmbitos estadua l - PA, com o

Decreto nº 777/2020, e munic ipa l (Santarém), com o Decreto

nº 134/2020, estabelecendo novas medidas loca is para o

enfrentamento da emergência de saúde. públ ica de

impor tânc ia in ternac iona l decorrente do coronav í rus e

prorrogando as já ex is tentes .
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Na atual conjuntura pandêmica, com o objet ivo de diminuir

os r iscos, as autor idades públ icas elaboraram medidas para

combater o coronavírus, inc lusive, a lgumas vol tadas para os

prof iss ionais da l inha de frente da saúde e para as pessoas

que se enquadram nas categor ias de r isco. Em regime de

urgência , foram elaborados instrumentos normat ivos

excepcionais , tendo como base a le i federa l e os decretos

munic ipa is e estaduais c i tados no parágrafo anter ior.

A gestão dos resíduos sólidos é impor tante para o

combate da Covid-19 pois, segundo Zandonai e Avis

(2020) , com a propagação da pandemia e o impacto

crescente na saúde humana e na economia, os governos são

responsáveis por tratar a gestão de resíduos, sejam eles

provenientes de hospita is , residências ou outros t ipos de

r isco, como um serviço públ ico que é urgente e

indispensável , no intu i to de reduzir os impactos secundár ios

na saúde e no meio ambiente.

O tratamento adequado aos resíduos sól idos consiste,

entretanto, em um sistema que prescreve uma mudança de

paradigmas e compor tamentos em relação às formas de

consumo e descar te de produtos . Na prát ica , exige um

sistema socia l de colaboração, buscando informações e

cobrando dos órgãos públ icos, de seus pares e da

sociedade, um cuidado diár io . Neste embate,

indubitavelmente, a educação ambiental é impor tante

instrumento para a realização das transformações

necessárias para a existência de um meio ambiente

ecologicamente equil ibrado e saudável .
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É t a m b é m d e g r a n d e v a l i a p a r a a p r o t e ç ã o d o s

p r o f i s s i o n a i s d a l i m p e z a p ú b l i c a , p r i n c i p a l m e n t e a o s

d o g r u p o d e r i s c o , A c o l a b o r a ç ã o d a p o p u l a ç ã o e m

s e p a r a r o s r e s í d u o s c l a s s i f i c a d o s c o m o d e s e r v i ç o s

m é d i c o s , m a s , n o c o n t e x t o p r e s e n t e , u t i l i z a d o s

d o m e s t i c a m e n t e , c o m o m á s c a r a s , l u v a s ,

m e d i c a m e n t o s u s a d o s o u v e n c i d o s e o u t r o s i t e n s

c o n t a m i n a d o s , t r a t a n d o - o s c o m o r e s í d u o s

c o n t a m i n a d o s e o s d e s c a r t a n d o s e p a r a d a m e n t e .

P a r a i s s o , f a z - s e n e c e s s á r i o u m e f i c i e n t e t r a b a l h o d e

e d u c a ç ã o a m b i e n t a l u t i l i z a n d o - s e m e i o s d e

c o m u n i c a ç ã o e m m a s s a , c o n j u n t a m e n t e c o m u m

i n s t r u m e n t o r e g u l a t ó r i o e o r i e n t a t i v o d e c o m o

p r o c e d e r n a s r e s i d ê n c i a s e m r e l a ç ã o a o d e s c a r t e d o s

r e s í d u o s , p a r a g a r a n t i r u m e f e i t o e m e r g e n c i a l .

N o q u e s e r e f e r e a o s p r o f i s s i o n a i s q u e a t u a m n a

c o l e t a , d i s p o s i ç ã o e t r a t a m e n t o d e r e s í d u o s , a l g u n s

m e c a n i s m o s p r e c i s a m s e r i n c e n t i v a d o s p e l o s a g e n t e s

p ú b l i c o s , p a r a r e d u z i r o s r i s c o s a q u e s e e x p õ e m a o

m a n u s e a r r e s í d u o s d o m i c i l i a r e s p r o v e n i e n t e s d e

r e s i d ê n c i a s c o m p e s s o a s c o m s u s p e i t a s d e

c o n t a m i n a ç ã o o u c o n t a m i n a d a s p e l o C o v i d - 1 9 .

P o r e x e m p l o , é i n d i s p e n s á v e l s e g a r a n t i r a e x c l u s ã o

d a c a d e i a d e r e c i c l a g e m d o s r e s í d u o s g e r a d o s p o r

e s s a s p e s s o a s , i n d e p e n d e n t e d e e l e s s e r e m

c o n s i d e r a d o s r e c i c l á v e i s . M o n d e l l i e t a l . ( 2 0 2 0 , p . 7 )

o r i e n t a m a i n d a : “p a c i e n t e s c o n t a m i n a d o s q u e e s t ã o

e m i s o l a m e n t o d o m i c i l i a r a a c o n d i c i o n a r o s

r e s í d u o s g e r a d o s e m s a c o s d u p l o s , c o m p l e t a d o s

e m a t é 2 / 3 , b e m f e c h a d o e d e s c a r t a r n o r m a l m e n t e

n a c o l e t a i n d i f e r e n c i a d a d e R S U ” .
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R e a f i r m a n d o e s t e p o s i c i o n a m e n t o , d e a c o r d o c o m a

O M S , a s d i r e t r i z e s a t u a i s p a r a a p r e s t a ç ã o s e g u r a e

e f i c i e n t e d e s s e s s e r v i ç o s t o d o s o s d i a s s ã o

s u f i c i e n t e s p a r a c o n t e r a d i s s e m i n a ç ã o d e n o v o s

v í r u s . S e n d o q u e o s r e s í d u o s d o m i c i l i a r e s , s e m

c o n f i r m a ç ã o d o C o v i d - 1 9 , s e r ã o e x e c u t a d o s c o m o s

p r o c e d i m e n t o s u s u a i s , m a s e m d o m i c í l i o s o n d e o s

m o r a d o r e s s ã o c o n f i r m a d o s o u s u s p e i t o s d e

c o n t a m i n a ç ã o p o r v í r u s e l e s d e v e m s e r

a c o n d i c i o n a d o s e m d o i s s a c o s p l á s t i c o s

r e s i s t e n t e s , d e v i d a m e n t e l a c r a d o s e

t r a n s p o r t a d o s p a r a a c o l e t a r e g u l a r d e m a t e r i a i s

d e l i m p e z a d a c i d a d e . É p r o i b i d o o d e s c a r t e e m

v i a s p ú b l i c a s e o c o n t a t o d o s a n i m a i s d o m é s t i c o s

c o m o s m a t e r i a i s d e s c a r t a d o s ( A B R E L P E , 2 0 2 0 ) .

A p e s a r d e t o d a s a s m e d i d a s p a r a o e n f r e n t a m e n t o

d a e m e r g ê n c i a d e s a ú d e p ú b l i c a d e c o r r e n t e d o

c o r o n a v í r u s , c o m a s d e v i d a s r e c o m e n d a ç õ e s d a

O M S , r e f e r e n d a d o s c o m a l e i f e d e r a l e d e c r e t o s

e s t a d u a l e m u n i c i p a l , o b s e r v a m o s a n e c e s s i d a d e d e

t r a b a l h a r a s e n s i b i l i z a ç ã o d a p o p u l a ç ã o p o r

r e p r e s e n t a n t e s d o s g o v e r n o s .

O s r e s í d u o s s ó l i d o s d e v i d a m e n t e e m b a l a d o s

d i m i n u e m a c o n t a m i n a ç ã o t a n t o d o s m o r a d o r e s d a s

r e s i d ê n c i a s q u a n t o d a q u e l e s q u e o s m a n i p u l a m ,

g e r a l m e n t e f o r m a d a s p o r p e s s o a s f í s i c a s d e b a i x a

r e n d a , q u e , a l é m d o s p r o b l e m a s i n e r e n t e s à

v u l n e r a b i l i d a d e s o c i a l e e c o n ô m i c a , n o a m b i e n t e d e

t r a b a l h o , c o n t i n u a m e x p o s t o s a v á r i o s r i s c o s

o c u p a c i o n a i s , e n t r e e l e s o s b i o l ó g i c o s , f í s i c o s ,

q u í m i c o s , e r g o n ô m i c o s e d e a c i d e n t e ( S I LVA ;

S I Q U E I R A , 2 0 1 7 ) . A l é m d o s c u i d a d o s c o m o s

r e s í d u o s s ó l i d o s e o u t r a s a ç õ e s p a r a a p r e v e n ç ã o d o

c o r o n a v í r u s , o S a r s - c o v - 2 , t r a z e m o s a h o r a d e

c u l t i v a r a s e g u i r .
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A p a n d e m ia d a C ov i d -1 9 mu d ou n o s s a s v id a s ,

re s s i g n i f i c a nd o n o s s a s re l a ç õ e s de d i ve r s a s fo rm a s ,

c o m a s pe s s o a s , c o m n os s a s a úd e e d o pr ó x i m o , c o m

n o s s o s h á b i to s , de s e nc a de a nd o u ma s é r i e d e e mo çõ e s

a té e n t ã o de s c on h ec i das . É h o r a d e c u i d a r a i n d a

m a i s d o c o r p o e d a m e n t e . N e s s e s en t i d o , o c u l t i v o

d e p l a n t a s é u m a f o r m a d e au t o c u i d a d o f í s i c o e

m e n t a l , q u e n o s c o n e c t a c o m a p r o d u ç ã o d e n o s s o

a l i m e n t o .

E n t ã o é h o r a d e c u l t i v a r ! C u l t i v a r b o n s h á b i t o s ,

c u l t i v a r n o s s o p r ó p r i o a l i m e n t o , m u d a r a r e l a ç ã o

c o m n o s s o s r e s í d u o s . A l im e n to s f re sco s , c o m m e no r

i m p a c to a m b i e n ta l e c om m a i o r a p rove i t a m e n to de

re s í duo s . Um a p rá t i c a s aud á ve l , t e ra pê u t i c a e

e s t ra t é g i c a pa ra m i n i m i z a r o s i m pa c tos c au sa d o s pe l o

d i s t a n c i a me n to s o c i a l e p e l a s o s c i l a ç õ e s e mo c i o n a i s .

Es s e d e se j o d e c u l t i va r a l i m e n t o s f re s c o s e m c a s a te m

s e d e s t a c a do no ú l t i m o a no , o q ue p ode se r v i s to co m

o au me n to , ne s s e pe r í o d o d e pa n de m ia , de in s t r uçõ e s

p u b l i c a d a s na i n t e rne t so b re co m o fa z e r u ma h or t a ,

c o m o p la n t a r e m e s p a ç o s p e qu en o s , j á qu e n e m tod a s

a s pe s s o a s s a be m c om o p la n ta r, co m o cu i da r e

q u a n d o c o l h e r.

N a i n t e rne t , m u i to s té cn i c o s , a g rô n om o s , b i ó l o g os e tc ,

v ê m en s i na nd o co m o cu l t i va r p l a n tas e m p e qu en o s

e s p a ç o s , o qu e n ã o é u ma ta re fa mu i to d i f í c i l , m a s há

a l gu n s c u id a d o s qu e sã o e x t re m a men te ne ce s s á r i o s

p a ra s e te r s uc e s s o na produç ã o d e m u da s e no

c u i d a d o c o m a s p l a n t a s .
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É  H O R A  D E  C U LT I VA R



O n d e  c u l t i v a r ?  

O s  e s p a ç o s  s ã o  o s  r e c i p i e n t e s .

V o c ê  t e m  u m  c a n t i n h o ?  

Va r a n d a ,  s a c a d a ,  j a n e l a ,  c o r r e d o r,  q u i n t a l .    

S e v o c ê t e m q u i n t a l s e p a r e u m a p e q u e n a á r e a ,

r e s p e i t a n d o a o r i e n t a ç ã o d e i l u m i n a ç ã o . S e v o c ê

m o r a e m a p a r t a m e n t o , e x i s t e m v á r i a s e s p é c i e s q u e

p o d e m s e r p l a n t a d a s e m v a s o s o u r e c i p i e n t e s

r e u t i l i z á v e i s , d e s d e c o p i n h o d e i o g u r t e , c a i x a d e

l e i t e , p o t e s p l á s t i c o s , g a r r a f a s p e t s , c a i x o t e s d e

m a d e i r a s e c a n o p v c . N e s s e s r e c i p i e n t e s é

r e c o m e n d a d o p l a n t a r h o r t a l i ç a s q u e p o s s u e m a p a r t e

a é r e a c o m e s t í v e l e u m c i c l o d e v i d a c u r t o , c o m o o

c o e n t r o , c e b o l i n h a , c o u v e , s a l s a , a l f a c e , c h i c ó r i a ,

a l m e i r ã o , r ú c u l a e a l g u n s c o n d i m e n t a r e s c o m o

a l e c r i m , p o e j o , h o r t e l ã , e r v a c i d r e i r a , m a n j e r i c ã o ,

a l f a v a c a .
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Para fazer a sua hor ta em casa é necessár io cons iderar

vár ios fatores impor tantes para o desenvolv imento das

plantas . Co locamos a segu i r a lgumas imagens e ins t ruções

que podem auxi l ia r na construção de uma pequena hor ta :

F O T O :  A r q u i v o  d e  A l v e s  ( 2 0 2 1 ) F O T O :  A r q u i v o  d e  P o n t e s  ( 2 0 2 1 )
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LIGUE A CÂMER A DO SEU CELULAR E APROXIME DOS CÓDIGOS 
QR A SEGUIR,  PAR A CONHECER AS HORTALIÇAS CITADAS:

C O E N T R O   C E B O L I N H A C O U V E

S A L S A A L F A C E C H I C Ó R I A

A L M E I R Ã O R Ú C U L A A L E C R I M P O E J O

H O R T E L Ã E R V A  C I D R E I R A M A N J E R I C Ã O A L F A V A C A



ILUMINAÇÃO

A iluminação é essencial para o

desenvolvimento das plantas, para

que não cresçam fracas ou tenham

seu desenvolvimento atrasado.

É importante que o local escolhido

receba luz do sol, ao menos em um

período do dia e que se evite a

exposição direta ao sol nas horas

mais quentes do dia (12 às 15h).

também é importante pesquisar as

características da espécie a ser

cultivada, pois algumas hortaliças

necessitam de mais ou menos

horas luz.
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N o c a s o d a f o r m a ç ã o d e h o r t a s a p a r t i r d e m u d a s , a

p r o d u ç ã o d e s t a s p l a n t a s d e v e m s e r f e i t a s c o m

a n t e c e d ê n c i a . P a r a i s s o , a s m u d a s p o d e m s e r

p r o d u z i d a s e m c o p i n h o s d e s c a r t á v e i s o u b a n d e j a s .

A h o r t a p o d e s e r h o r i z o n t a l o u v e r t i c a l d e p e n d e d a s

o p ç õ e s d e p r e f e r ê n c i a , e s p a ç o e l u m i n o s i d a d e

d i s p o n í v e l .

A c e s s e  o  c ó d i g o  Q R  a  s e g u i r  p a r a  c o n h e c e r  a l g u n s  

e x e m p l o s :

SUBSTRATO/NUTRIENTES

O substrato (“solo”)

recomendado para o cultivo

de hortaliças deve ser rico

em matéria orgânica e bem

drenado.

Você pode comprar o

substrato já preparado ou

adicionar esterco curtido,

terra vegetal, húmus de

minhoca, compostagem

para melhorar as

características

químico/físicas desse

substrato e ter plantas

nutridas e saudáveis.



O u t r o a s p e c t o m u i t o i m p o r t a n t e é q u e v o c ê p o d e

a p r o v e i t a r o s r e s í d u o s o r g â n i c o s p r o d u z i d o s e m s u a

c a s a , c o m o a c a s c a d e o v o t r i t u r a d a e b o r r a d e c a f é

q u e , s e c o s , p o d e m s e r i n c o r p o r a d o s n o s o l o o u n a

c o m p o s t a g e m , e t a m b é m c a s c a s d e f r u t a s e l e g u m e s

s e c a s q u e p o d e m s e r u t i l i z a d a s n a p r o d u ç ã o d a

c o m p o s t a g e m .

A l é m d e s s e s , p o d e - s e u t i l i z a r c i n z a s d a

c h u r r a s q u e i r a , a s e r a d i c i o n a d a n a t e r r a , n o

a d u b o / s u b s t r a t o .

E s s e s i t e n s t a m b é m p o d e m s e r c u r t i d o s p o r u m c e r t o

t e m p o p a r a p r o d u ç ã o d o c o m p o s t o , a s s i m , p a r a

m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o d o s r e s í d u o s , q u e t a l f a z e r

u m a c o m p o s t a g e m c a s e i r a ?

A p r e n d a  c o m o  f a z e r  u m a  a c e s s a n d o  o s  c ó d i g o s  Q R  

a  s e g u i r :
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N a h o r a d a e s c o l h a d o q u e c u l t i v a r é i m p o r t a n t e

o b s e r v a r o e s p a ç o d i s p o n í v e l e q u a i s r e c i p i e n t e s

s e r ã o u t i l i z a d o s . A m a i o r i a d a s h o r t a l i ç a s t e m

d e s e n v o l v i m e n t o r a d i c u l a r s u p e r f i c i a l , p o r é m

a l g u m a s c o m o p i m e n t a s , q u i a b o , j i l ó , p r e c i s a m d e

v a s o s m a i o r e s . P l a n t a s t r e p a d e i r a s , c o m o p e p i n o e

m a x i x e , p r e c i s a m d e t u t o r a m e n t o , p a r a i s s o p o d e m

s e r u s a d o s , p o r e x e m p l o , c a b o s d e v a s s o u r a s .

A s s e m e n t e s d e v e m s e r e s c o l h i d a s a t e n t a m e n t e e

p l a n t a d a s d i r e t o n o c a n t e i r o o u p o r m u d a s e

r e s p e i t a n d o a r e c o m e n d a ç ã o d e e s p a ç a m e n t o e d e

a c o r d o c o m o p l a n e j a m e n t o d a h o r t a . O u t r a

r e c o m e n d a ç ã o i m p o r t a n t e é q u e n o m e r c a d o j á

e x i s t e m s e m e n t e s s e m t r a t a m e n t o d e p r o d u t o s

q u í m i c o s . Ve j a n a s u a c i d a d e .

P a r a q u e m m o r a e m a p a r t a m e n t o s , H á v á r i a s

e s p é c i e s q u e p o d e m s e r p l a n t a d a s e m v a s o s . A

t a b e l a a s e g u i r f o r n e c e a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s p a r a

o r i e n t a r n a e s c o l h a d a h o r t a l i ç a q u e m e l h o r s e

a d e q u a a o s e u t i p o d e c u l t i v o e p r e f e r e n c i a s

a l i m e n t a r e s .

J U N H O  D E  2 0 2 1  |  E D I Ç Ã O  1 P Á G I N A  4 3

O  Q U E / C O M O  C U LT I VA R ?
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A C E S S E  O S  C Ó D I G O S  Q R  A  S E G U I R  P A R A  C O N H E C E R  
S O B R E  M A I S  A L G U M A S  H O R TA L I Ç A S :

T O M A T E P I M E N T A S

P E P I N O
M A X I X E

Quadro 2- Hortaliças, formas de propagação e tempo de colheita de 

hortaliças indicadas para cultivos em espaços pequenos



O  C I C LO  D E  C A DA  H O R TA L I Ç A  VA R I A  E M  

F U N Ç Ã O  DAS  C O N D I Ç Õ E S  C L I M ÁT I C AS

P a r a q u e n ã o f a l t e h o r t a l i ç a s f r e s q u i n h a s n a s u a

h o r t i n h a é r e c o m e n d a d o f a z e r o p l a n t i o d e s e m e n t e s

d e m a n e i r a e s c a l o n a d a n o t e m p o , p o r e x e m p l o , a c a d a

s e m a n a , d e a c o r d o c o m a q u a n t i d a d e e p e r í o d o s . C o m

r e l a ç ã o a o e s p a ç a m e n t o , é n e c e s s á r i o u t i l i z a r o

r e c o m e n d a d o p a r a c a d a c u l t u r a . I n f o r m a ç õ e s d e

e s p a ç a m e n t o v ê m n o v e r s o d o s a q u i n h o d e s e m e n t e s .

A i r r i g a ç ã o d e v e s e r f e i t a p e l a m a n h ã e f i n a l d a t a r d e .

M a s a t e n ç ã o p a r a n ã o i r r i g a r m u i t o .

A c e s s e  c ó d i g o  Q R  a  s e g u i r  p e l a  c â m e r a  d o  s e u  

c e l u l a r  p a r a  q u e  v o c ê  a p r e n d a  c o m o  s e u  s u b s t r a t o  

d e v e  f i c a r :
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C O N T R O L E  D E  PR AG AS

A s p r a g a s v ã o a p a r e c e r . P o r i s s o é n e c e s s á r i o e s t a r

p r e p a r a d o p a r a e l a s . O i m p o r t a n t e é n ã o d e s i s t i r d e

t e r s u a s h o r t a l i ç a s f r e s q u i n h a s p o r c a u s a d e u m a

“ p r a g u i n h a ” .

A s p r a g a s q u e m a i s a t a c a m a s h o r t a l i ç a s s ã o : l a r v a s

e l a g a r t a s , p u l g õ e s , p e r c e v e j o s , m o s c a b r a n c a

c o c h o n i l h a s , p a q u i n h a s , g r i l o s , g a f a n h o t o s ,

f o r m i g a s , c u p i n s á c a r o s , l e s m a s e c a r a c ó i s .

N o c a s o d e a p a r e c i m e n t o d e u m a p r a g a , t e n t e

c o l e t á - l a s m a n u a l m e n t e e e m c a s o d o a t a q u e d e

p r a g a s m a i s s e v e r a s é r e c o m e n d a d o o c o n t r o l e

a l t e r n a t i v o . A l g u n s p r o d u t o s n a t u r a i s o u d e p r e p a r o

c a s e i r o p o d e m a u x i l i a r n e s s e c o n t r o l e . R e c o m e n d a -

s e t a m b é m o c u l t i v o d e d u a s o u m a i s e s p é c i e s d e

p l a n t a s e m u m a m e s m a á r e a e a o m e s m o t e m p o ,

p o d e s e r n o m e s m o v a s o c o m e s p é c i e s r e p e l e n t e s

c o m o c o e n t r o , c r a v o d e d e f u n t o , c a m o m i l a .

É n e c e s s á r i o c o n t r o l e n o u s o d e a p l i c a ç õ e s

d e f e n s i v a s m e s m o n a t u r a i s , a l é m d e r e s p e i t a r o

p e r í o d o d e c a r ê n c i a .
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ACESSE OS PRÓXIMOS CÓDIGOS QR PAR A 

APRENDER UM POUCO MAIS SOBRE O CONTROLE 

DE PR AGAS:

Doenças mais comuns em hor ta l iças são as causadas por

bactér ias e fungos nemato ides .

É poss íve l ev i tar essas doenças por meio do manejo

adequado do solo ou do substrato , rotação de cul turas ,

adubações regulares e uso de sementes conf iáve is
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ONDE ENCONTRAR MATERIAIS PARA INICIAR 

O CULTIVO DE UMA HORTA CASEIRA EM 

SANTARÉM, NO ESTADO DO PARÁ?

Na Associação Flores do Tapajós é possível encontrar
substratos, mudas, vasos, adubos e defensivos orgânicos
para contro le de pragas.

Você encontra hor ta l iças nos vasos já no ponto de
colhei ta .

A Associação tem como local f ís ico de venda a FEIRA DO
Mercado da pra inha que f ica local izada no bairro
Sant íss imo nº 80, CEP 68020-590.

Você também pode ir até o mercadão 2000 e outras fei ras
da cidade.

J U N H O  D E  2 0 2 1  |  E D I Ç Ã O  1 P Á G I N A  4 8



J U N H O  D E  2 0 2 1  |  E D I Ç Ã O  1 P Á G I N A  4 9

1 - l a v e c o m f r e q u ê n c i a a s m ã o s a t é a a l t u r a d o s p u n h o s , c o m á g u a e

s a b ã o , o u e n t ã o h i g i e n i z e c o m á l c o o l e m g e l 7 0 % . E s s a f r e q u ê n c i a

d e v e s e r a m p l i a d a q u a n d o e s t i v e r e m a l g u m a m b i e n t e p ú b l i c o
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